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E N E R G I A    G R A V I T A N T E  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A energia gravitante é a energia consciencial (EC) remanescente em deter-

minado ambiente, local, região, objeto, utensílio, organismo, planta, animal ou pessoa, influen-

ciando o holopensene e a realidade ao redor. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo energia vem do idioma Francês, énergie, derivada do idioma 

Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O ter-

mo gravitar provém também do idioma Francês, graviter, “exercer uma força de peso”, empres-

tado do idioma Latim Científico, gravitare, formado a partir de gravitas, “peso; gravidade”. Apa-

receu no Século XVII. A palavra gravitante surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Energia remanescente. 2.  Energia residual. 3.  Rastro energético. 

Neologia. As duas expressões compostas energia gravitante positiva e energia gravitan-

te negativa são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Aeroenergia. 2.  Dimener. 3.  Energia imanente. 

Estrangeirismologia: o read the room; o rapport com o ambiente; o link com as energi-

as locais; as energias in loco; a sensação love is in the air; as footprints energéticas; o campo 

energético de Poltergeist. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Façamos 

limpezas energéticas. Sujeira predispõe assédio. Evitemos ressacas energéticas. 

Coloquiologia: a tensão no ar; o clima pesado; a atmosfera densa; os afins se atraem. 

Proverbiologia. Eis provérbio relativo ao tema: – “Se as paredes falassem.” 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, concernentes ao tema: 

1.  “Monumentos. A unidade de medida da qualificação da obra monumental é a ener-

gia residual gravitante. Para fins de reurbanização e desestigmatização, o ideal é a demolição do 

prédio monumental, com energias negativas, e a instalação no local de jardins para visitações”. 

2.  “Pesquisa. Se a pessoa se dedica inteiramente, em tempo integral, a uma investiga-

ção, fica com o holopensene impregnado e saturado com as energias gravitantes específicas do 

assunto”. 

3.  “Poltrona.  A técnica energética da poltrona é a indicação profilática dos ampara-

dores extrafísicos, na qual a conscin exterioriza energias conscienciais (ECs) para ambiente espe-

cífico, em silêncio, às vezes, até de modo solitário, a fim de afastar as possíveis energias patológi-

cas gravitantes do local, ou holopensene, com a intenção de melhorá-lo, tornando-o mais recep-

tivo”. 

4.  “Psicometria. Os objetos impregnados pelas energias conscienciais promovidas por 

determinadas atitudes e sentimentos, positivos ou negativos, pelo dono ou dona, podem atingir as 

pessoas que venham a possuí-los posteriormente, por entrarem em ressonância, empatia ou afini-

dade com as ondas de sentimentos residuais ou gravitantes deles emanadas, através do parafenô-

meno da psicometria”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; o holopensene pessoal da 

Parapercepciologia; o holopensene pessoal do antibagulhismo energético; o holopensene pessoal 

da limpeza energética dos ambientes; os ortopensenes; a ortopensenidade; os energopensenes;  

a energopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os 
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lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os nexopensenes;  

a nexopensenidade; os morfopensenes; a morfopensenidade; a fôrma holopensênica; a cúpula pa-

topensênica; a cúpula ortopensênica; a ilha de ortopensenidade; as assinaturas pensênicas; os ob-

jetos influenciando o holopensene doméstico; os rastros pensênicos; o holopensene desassediado. 

 

Fatologia: as pegadas conscienciais; o cunho pessoal das ECs; a presença marcante;  

a força presencial; os locais interditados; os estigmas ambientais; a marca do desastre; a adversi-

dade; o infortúnio; o malentendido; a resolução, a reconciliação; os laços afetivos; as benfeitorias; 

as autodefesas existenciais; a fixação; a retroalimentação; o reforço; o regramento; a autorganiza-

ção; a eliminação do cascagrossismo; a centralização dos esforços pessoais no mesmo local; o há-

bito de estudar e escrever no mesmo lugar com regularidade; a autovigilância cosmoética; a evita-

ção do ambiente degradado; o local com propensão a acidentes; o local com inclinação à fraterni-

dade; a Natureza; a Flora; a Fauna; as flores; os frutos; o pomar; o paisagismo; o jardim botânico; 

o quarto de dormir; os móveis; os objetos; o recheio decorativo doméstico; os programas de tele-

visão; o conteúdo acessado na Internet; as leituras; a casa arrumada; o dia da arrumação; o dia do 

detalhe; o dia da limpeza; a base intrafísica; o oásis de recomposição; a Fitoterapia; o aconchego 

botânico; a ilha de consciencialidade; a autoimunidade consciencial; a Psicogeografia; a paisagem 

terapêutica; o local de poder. 

 

Parafatologia: a energia gravitante; a autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a trilha energética; a discriminação, transmissão 

e desbloqueio das ECs; a vida humana energética; a soltura holochacral; a ectoplastia; as descom-

pensações energossomáticas; a neutralização de energias antagônicas; os bloqueios energéticos, 

corticais, patológicos; o autoinvestimento contínuo para ampliação das parapercepções; a energia 

das palavras; a força parapresencial; o campo energético; o duplo dos objetos materiais; a psico-

metrização dos objetos; a leitura energética dos ambientes; o encapsulamento ambiental; o bíduo 

energético; a chuveirada energética hidromagnética; a Central Extrafísica de Energia (CEE);  

o fogo extrafísico dissipando morfopensenes patológicos; os trabalhos da reurbex; o parabanho 

energético retirando energias gravitantes patológicas do ambiente e das consciências nele envolvi-

das; o encapsulamento energético parassanitário; as 40 manobras fundamentais com as ECs;  

a energosfera pessoal; o acoplamento energético; o autodiscernimento energético; a assepsia ener-

gética do lar; a paraassepsia antecipada; a blindagem energética dos ambientes intrafísicos; a ex-

teriorização de energias; a fôrma energética doméstica; a eliminação dos bagulhos energéticos;  

o local propício às inspirações extrafísicas; a atmosfera da vida pessoal receptiva aos amparadores 

extrafísicos; a cenografia e paracenografia doméstica favorecendo a constituição e manutenção do 

amparoporto. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo objetos–energias gravitantes; o sinergismo higiene am-

biental–Higiene Consciencial; o sinergismo tenepessismo-primener; o sinergismo local de po-

der–força presencial; o sinergismo base física homeostática–oásis energético; o sinergismo es-

critório pessoal verponológico–ilha de ortopensenidade; o sinergismo estigma ambiental–local 

interditado. 

Principiologia: o princípio da inesgotabilidade das ECs; o princípio das trocas energé-

ticas onipresentes; o princípio da fartura das ECs; o princípio da descrença (PD); o princípio do 

descarte cosmoético; o princípio “se não presta não adianta fazer maquilagem”; o princípio “só 

põe banca quem tem competência”; a impregnação sendo o princípio essencial da energia gra-

vitante. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao uso das ECs pessoais. 

Teoriologia: a teoria conscienciológica do pensene; a teoria da assimilação energética 

simpática (assim); a teoria da vida humana energossomática. 
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Tecnologia: a técnica da psicometrização dos objetos; a técnica da leitura energética 

dos ambientes; a técnica do EV profilático; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica 

da exteriorização de energias conscienciais; as técnicas de autodefesa energética; a técnica da 

Higiene Consciencial; a técnica da assepsia energética; a técnica de viver na ilha de ortopense-

nidade. 

Voluntariologia: os voluntários doadores de ECs sadias; o voluntariado da Associação 

Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium;  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico Tertulia-

rium; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis do Parapsiquismo; o Colégio Invisível da Energos-

somatologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; 

o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio 

Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos das energias gravitantes patológicas; os efeitos positivos 

das energias gravitantes vigorosas; o efeito do EV; o efeito halo das energias conscienciais ho-

meostáticas; o efeito da ortopensenidade na energia gravitante; os efeitos da base intrafísica ho-

meostática nos trabalhos da proéxis; os efeitos do ambiente sobre a força presencial. 

Neossinapsologia: o afloramento das neossinapses proporcionadas pelas energias gra-

vitantes positivas. 

Ciclologia: o ciclo de extrapolações parapsíquicas; o ciclo carga-descarga-recarga das 

ECs; o ciclo energossomático absorção-exteriorização; o ciclo dos acidentes de percurso evitá-

veis; o cipriene; o ciclo ambiental renovador; o ciclo arrumação-rearrumação. 

Enumerologia: a marca pessoal; a marca impressiva; a marca positiva; a marca perma-

nente; a marca estigmatizante; a marca grafopensênica; a marca parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio consciência-energia; o binômio claridade-ventilação; o binô-

mio conforto físico–conforto visual; o binômio detalhismo-cosmovisão; o binômio arrumação- 

-equilíbrio; o binômio reurbin-reurbex; o binômio Gesconarium-Tenepessarium. 

Interaciologia: a interação doação de ECs–recepção de ECs; a interação ambiente-am-

bientex; a interação pensene–energia gravitante; a interação energia acolhedora–energia escla-

recedora; a interação limpeza intrafísica–limpeza extrafísica; a interação vontade-ECs; a interação 

ambiente intrafísico degradado–Baratrosfera; a interação pequenos detalhes–grandes efeitos. 

Crescendologia: o crescendo estado vibracional–sinalética energética. 

Trinomiologia: o trinômio energia imanente–energia consciencial–energia gravitante; 

o trinômio resíduo gravitante–limpeza energética–recomposição holossomática; o trinômio pró- 

-bem-estar cores-aromas-frescor; o trinômio pensene–energia consciencial–holopensene; o tri-

nômio ordem-arrumação-limpeza; o trinômio incenso–fumaça tóxica–câncer de pulmão; o trinô-

mio vontade–exteriorização de ECs–limpeza energética dos ambientes. 

Polinomiologia: o polinômio palavra-gesto-objeto-local; o polinômio soma-energosso-

ma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo energossoma solto 

/ energossoma bloqueado; o antagonismo local higienizado / local contaminado; o antagonismo 

mimo energético / bagulho energético; o antagonismo alcova blindada / alcova contaminada;  

o antagonismo energia sadia / energia doentia; o antagonismo ausência energética / EV atuante; 

o antagonismo fartura energética / escassez energética. 

Paradoxologia: o paradoxo de o objeto belo, limpo e claro poder emanar energias den-

sas, negativas e escuras. 

Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a energocracia; a meritocracia; a assis-

tenciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: o emprego da lei do maior esforço na decodificação e mapeamento da sina-

lética energética e parapsíquica pessoal. 
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Filiologia: a assistenciofilia; a energofilia; a conviviofilia; a cognofilia; a ecofilia; a evo-

luciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a neofobia; a assediofobia; a lucidofobia; a leiturofobia; a au-

topesquisofobia; a fitofobia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout; a síndrome do esgotamento energético; a sín-

drome do vampirismo energético; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da abstinên-

cia da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de não prestar atenção às sutilezas e aos detalhes. 

Mitologia: o mito do corpo fechado. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a potencioteca; a parapsicoteca; a experimento-

teca; a interassistencioteca; a proexoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Mutaciologia; a Energossomatologia; a Bioe-

nergética; a Extrafisicologia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; 

a Autopesquisologia; a Projeciologia; a Paratecnologia; a Consciencioterapeuticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-esponja; a conscin parapsíquica; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapi-

ens vigilans; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens epi-

centricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: energia gravitante negativa = a patológica, entrópica, geradora de ma- 

lestar; energia gravitante positiva = a homeostática, paraterapêutica, geradora de bem-estar. 

 

Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade; a cultura da Higiene Consciencial;  

a cultura energossomática; a cultura do parapsiquismo interassistencial; a cultura da saúde 

consciencial; a cultura da harmonia conviviológica; a cultura da organização ambiental. 

 

Estigma. De acordo com a Energossomatologia, discussões, sofrimentos e desentendi-

mentos tendem a saturar os ambientes com energias gravitantes patológicas. As energias densas 
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ficam impregnadas, dificultando as manobras de autodefesa energética e a manutenção da lucidez. 

Com o passar do tempo, tais energias tornam-se cada vez mais difíceis de serem dissipadas  

e o recinto vira ponto crítico de vampirização extrafísica. Assim nascem os locais interditados. 

Limpeza. Segundo a Mutaciologia, a conscin ou consciex lúcida, com maior traquejo 

energético, consegue promover modificações ou transformações dos holopensenes pela exteriori-

zação de ECs sadias. 

Antibagulhismo. Sob a ótica da Intrafisicologia, é importante retirar da moradia os ob-

jetos portadores de energias suspeitas a fim de harmonizar o holopensene doméstico. O mais rele-

vante não é a aparência do ambiente, mas o conteúdo do recheio decorativo em função das 

energias gravitantes presentes. Priorizemos evocações positivas. 

Verponarium. À luz da Lucidologia, importa desenvolver trabalhos evolutivos, mentais-

somáticos, tarísticos e assistenciais diuturnamente, no mesmo local, de preferência no escritório 

domiciliar pessoal, favorecendo a instalação de padrão energético favorável à concepção de neo-

ideias libertárias. Gradativamente as energias gravitantes homeostáticas tendem a se fixar, conso-

lidando a ilha de ortopensenidade doméstica. 

Veteranismo. Consoante a Despertologia, o ser desassediado permanente total (desper-

to) é capaz de alterar as energias dos ambientes somente com a presença física, através das ECs 

irradiadas pela própria força presencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a energia gravitante, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antibagulhismo  energético:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

02.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

03.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 

07.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

12.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Local  de  poder:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Trilha  energética:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  LÚCIDA,  TENEPESSISTA  

VETERANA  E  PRATICANTE  DO  ESTADO  VIBRACIONAL,  
PODE  QUALIFICAR,  ESPONTANEAMENTE,  A  ENERGIA  

RESIDUAL  GRAVITANTE  DOS  AMBIENTES  ONDE  RESPIRA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica as energias gravitantes nos locais onde 

se manifesta? Qual a qualidade do rastro energético deixado por você? 
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